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    ANEXO I


    ROTEIRO DE ENTREVISTA


    1ª PARTE: DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO


    Local e data da entrevista:


    _________________________________________________________


    Hora de início: _________________ Término: _________________


    Nome:


    _________________________________________________________


    Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino Idade: ____________


    Formação na graduação: _____________________________________


    ( ) Especialização incompleta ( ) Especialização completa


    ( ) Mestrado incompleto ( ) Mestrado completo


    ( ) Doutorado incompleto ( ) Doutorado completo


    ( ) Outra especialização Qual? ____________________


    Tempo total de atuação na coordenação: _________________________


    Segmento de ensino em que atua: ______________________________


    Carga horária semanal: ______________________________________


    Atuou como docente: ( ) Sim ( ) Não


    Durante quanto tempo? ______________


    Em uma escala de 1 a 10, qual grau representaria melhor a sua satisfação com seu trabalho na coordenação pedagógica, onde 1 corresponderia a totalmente insatisfeito e 10 corresponderia a totalmente satisfeito?


    ( )1 ( )2 ( )3 ( )4 ( )5 ( )6 ( )7 ( )8 ( )9 ( )10


    2ª PARTE: CRIATIVIDADE


    DEFINIÇÃO DE CRIATIVIDADE E PROFESSOR CRIATIVO


    1 - Para o(a) senhor(a), o que é criatividade?


    2 - Como o(a) senhor(a) definiria um professor criativo?


    3 - Já trabalhou ou trabalha com professores que podem ser considerados exemplos de professor criativo?


    IMPORTÂNCIA DA CRIATIVIDADE NO TRABALHO DOCENTE


    4 - Para o(a) senhor(a), qual é a importância do desenvolvimento/expressão da criatividade no contexto escolar?


    5 - E quanto ao professor, o(a) senhor(a) considera importante ele ser criativo? Por quê?


    ASPECTOS FACILITADORES E DIFICULTADORES DA CRIATIVIDADE DO PROFESSOR


    6 - Em todos os ambientes existem tanto fatores que contribuem para a expressão do pensamento criativo quanto fatores que dificultam a sua manifestação. Com relação ao contexto escolar quais são, na sua opinião, os elementos que atuam como facilitadores da criatividade?


    7 - E quais são os elementos que atuam como inibidores da criatividade?


    8 - E quanto à criatividade do professor, o quê no contexto escolar pode facilitar seu desenvolvimento/expressão?


    9 - E o quê pode dificultar?


    RELAÇÃO ENTRE A INTERVENÇÃO DO COORDENADOR E A CRIATIVIDADE DO PROFESSOR


    10 - Quais são as principais atividades que o(a) senhor(a) desenvolve na coordenação?


    11 - Em sua prática o(a) senhor(a) costuma acompanhar o planejamento das aulas e a elaboração de procedimentos/estratégias didáticas utilizadas pelos professores em sala de aula? Como?


    12 - Já observou algum professor utilizando procedimentos/estratégias criativas em sala de aula? Que tipo de estratégias ele utilizou?


    13 - Ao orientar o professor, o(a) senhor(a) costuma dar sugestões para enriquecer o planejamento das aulas? Caso positivo, percebeu se suas sugestões foram utilizadas? Poderia dar alguns exemplos?


    CARACTERÍSTICAS DO COORDENADOR ESTIMULADOR DA CRIATIVIDADE DOCENTE


    14 - O(a) senhor(a) se considera um coordenador estimulador do potencial criador dos professores?


    15 - Quais são, na sua opinião, as características de um coordenador pedagógico que estimula a criatividade do professor?


    3ª PARTE: ENCERRAMENTO DA ENTREVISTA


    O(a) senhor(a) gostaria de acrescentar algo mais?


    Agradecimentos
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